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Projeto: UDESC E SOCIEDADE: PROGRAMA DE EXTENSÃO NA PÓS-GRADUAÇÃO 
 
1. Introdução 
 
Contextualização: 
 

A Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC) possui um papel crucial no 
desenvolvimento socioeconômico do estado, e seus programas de pós-graduação (PPGs) 
abrigam um vasto potencial de pesquisa com aplicabilidade prática. Assim, a criação de um 
programa de extensão na pós-graduação da UDESC permitirá que os resultados das pesquisas 
geradas sejam traduzidos em ações concretas, impactando positivamente a sociedade 
catarinense.  

O projeto "UDESC E SOCIEDADE: PROGRAMA DE EXTENSÃO NA PÓS-GRADUAÇÃO", 
aprovado pela CAPES, representa um esforço estratégico da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (UDESC) para fortalecer seu compromisso social e expandir o impacto de suas pesquisas 
na comunidade. A iniciativa propõe a utilização de bolsas de Iniciação à Extensão e Pós-
Doutorado para impulsionar a integração entre ensino, pesquisa e extensão, promovendo uma 
formação acadêmica mais aprimorada e contextualizada para os estudantes de graduação e pós-
graduação. 

A interação direta com a comunidade e a análise das necessidades locais possibilitam a 
proposição de soluções baseadas em evidências, contribuindo para o desenvolvimento de 
políticas públicas mais eficazes e socialmente relevantes. O papel da pós-doutoranda nesse 
projeto será o de atuar como uma facilitadora na colaboração entre os diferentes programas de 
pós-graduação, contribuindo com as abordagens apresentadas e propondo soluções viáveis, por 
meio de estratégias de comunicação, formação e transferência de conhecimento e inovação 
gerados na pós-graduação. 

Em suma, o projeto representa um investimento estratégico na formação de 
profissionais mais preparados e conscientes de seu papel na sociedade, além de fortalecer a 
presença da UDESC na comunidade e promover o desenvolvimento regional sustentável. 

Sendo assim, a questão de pesquisa inerente ao projeto se destaca pelos benefícios 
tangíveis para a sociedade, ao refletir: "De que forma a implementação de um programa de 
extensão estruturado na pós-graduação da UDESC pode, além de promover a transferência de 
conhecimento e tecnologia, gerar benefícios concretos para a sociedade, tais como o 
desenvolvimento regional, a melhoria da qualidade de vida e a promoção da justiça social e 
acessibilidade contribuindo significativamente para a elaboração de uma política institucional 



 
 

de extensão, considerando os desafios e oportunidades da integração entre ensino, pesquisa e 
extensão?" 

 
Objetivo Geral: 
 
- Desenvolver e implementar um Programa de Extensão Inovador na UDESC, visando fortalecer 
a presença institucional na comunidade, ampliar a visibilidade da universidade, promover a 
transferência de conhecimento, auxiliar na solução  problemas sociais, fomentar o 
desenvolvimento regional sustentável e consolidar redes de colaboração, através de ações de 
capacitação, produção de recursos didáticos, engajamento e fomento à pesquisa participativa, 
em colaboração com bolsistas de iniciação científica e membros da comunidade. 

 
2. Revisão da Literatura 
 
Estado da Arte: 
 

A pós-graduação no Brasil, ao longo das últimas décadas, experimentou um notável 
crescimento e consolidação, tornando-se um pilar fundamental para a produção de 
conhecimento e a formação de profissionais altamente qualificados. No entanto, como em 
qualquer sistema complexo, enfrenta desafios e oportunidades que moldam seu estado da arte. 
Um dos desafios mais evidentes é o impacto social que pós-graduação brasileira busca ao 
fortalecer sua relação com a sociedade, traduzindo sua produção científica em benefícios 
concretos para a sociedade. Nesse aspecto, a extensão universitária e a transferência e 
compartilhamento de tecnologia são mecanismos fundamentais para ampliar o impacto social 
da pós-graduação. 

A extensão possibilita que os resultados das pesquisas desenvolvidas nos programas de pós-
graduação transcendam os muros da universidade, alcançando a sociedade e gerando inovação 
e desenvolvimento. Essa transferência de conhecimento e tecnologia pode ocorrer de diversas 
formas, como por meio de projetos de extensão, cursos, oficinas, consultorias, fóruns e 
desenvolvimento de tecnologias sociais. 

Paulo Freire, em sua obra "Extensão ou Comunicação?", já destacava a importância do 
diálogo e da interação entre a universidade e a sociedade na construção do conhecimento. Freire 
(2008), defendia uma extensão dialógica, em que o conhecimento é construído de forma 
colaborativa, a partir das necessidades e demandas da comunidade. 

Em sua visão revolucionária da educação e da extensão Freire (2008), concebia a 
pesquisa universitária como um processo intrinsecamente ligado à realidade social. Para ele, a 
pesquisa não deveria ser uma atividade isolada, restrita aos laboratórios e bibliotecas, mas sim 
um instrumento de transformação social. O autor, ainda defendia que a pesquisa universitária 
deveria partir das necessidades e demandas da comunidade, buscando soluções para os 
problemas concretos que afligem a sociedade. Nesse sentido, a pesquisa deve ser dialógica, 
envolvendo a participação ativa dos membros da comunidade na formulação das perguntas, na 
coleta e análise dos dados, e na elaboração das soluções. 

Outro autor relevante na arena do debate sobre a extensão universitária na pós-
graduação é o sociólogo Boaventura de Sousa Santos, que em seus livros e artigos, demonstra a 
relevância da extensão para a democratização do conhecimento e para a construção de uma 
ciência mais comprometida com a justiça social. Em seus livros, “Epistemologias do Sul” e 
“Ecologia de Saberes”, o autor critica a visão eurocêntrica do conhecimento, propondo as 
"Epistemologias do Sul" como forma de valorizar saberes tradicionais, populares e 



 
 

marginalizados. Para ele, uma universidade deve ser aberta à sociedade e aos movimentos 
sociais, comprometida com a transformação social. 

A defesa de uma "universidade popular" e a crítica à mercantilização do ensino superior 
evidenciam a preocupação de Santos (2010) com o acesso ao conhecimento e a garantia de que 
a universidade cumpra seu papel social. Sua visão populista se manifesta na crença de que a 
universidade deve estar a serviço do povo, contribuindo para a resolução dos problemas sociais 
e para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária.  

Edgar Morin, em sua obra "Os Sete Saberes Necessários para a Educação do Futuro", 
ressalta a importância da formação de profissionais com uma visão complexa e interdisciplinar, 
capazes de compreender e atuar nos desafios do mundo contemporâneo. A extensão 
universitária contribui para essa formação, ao proporcionar aos pós-graduandos a oportunidade 
de vivenciar a complexidade da realidade social. 

A perspectiva interdisciplinar do conhecimento, como defendida por Edgar Morin, torna-
se cada vez mais crucial na sociedade contemporânea, caracterizada pela complexidade e 
interconexão dos fenômenos. A fragmentação do conhecimento em disciplinas isoladas impede 
a compreensão integral dos problemas, que exigem abordagens multifacetadas. A extensão 
universitária, ao promover a interação entre diferentes áreas do saber, possibilita a construção 
de um conhecimento integrado e capaz de dar conta da complexidade da realidade social. 

Simon Schwartzman, em seus estudos sobre a pós-graduação no Brasil, destaca a 
importância da avaliação e do acompanhamento dos programas de pós-graduação, com o 
objetivo de garantir a sua qualidade e relevância social. A extensão universitária pode ser um 
importante indicador da relevância social dos programas de pós-graduação, ao demonstrar o 
seu impacto na sociedade. 

Schwartzman (2016), destaca a importância de que a pós-graduação brasileira se 
aproxime da sociedade, buscando traduzir o conhecimento produzido em benefícios para a 
população. Ele defende que a pós-graduação deve contribuir para o desenvolvimento social, 
econômico e cultural do país, formando profissionais capazes de atuar na resolução dos desafios 
da sociedade.  

Por fim, a extensão universitária, como apontado por Schwartzman (2016), é um elo 
fundamental entre a pós-graduação e a sociedade. Ao promover o diálogo e a interação entre a 
universidade e a comunidade, a extensão permite que o conhecimento produzido na pós-
graduação seja traduzido em benefícios concretos para a população. Projetos de extensão que 
abordam problemas sociais, ambientais, econômicos e culturais contribuem e impactam na 
melhoria da qualidade de vida, na promoção da justiça social e no desenvolvimento regional.  

 

Lacunas de Pesquisa: 
 

As lacunas de pesquisa apresentam desafios cruciais para a consolidação e o 
aprimoramento da extensão universitária na pós-graduação, pois a avaliação do impacto 
da extensão na pós-graduação é complexa e envolve múltiplos atores, dados, resultados 
e dimensões. Por isso, o desenvolvimento de mecanismos de avaliação robustos é tão 
crucial para demonstrar o valor da extensão na pós-graduação, justificar investimentos e 
orientar o planejamento de futuras ações. A avaliação permite identificar os pontos fortes e 
fracos dos programas de extensão, possibilitando a implementação de soluções e melhorias 
contínuas. A falta de indicadores e metodologias adequadas dificulta a mensuração do impacto 
das ações de extensão na sociedade. 

 



 
 

Apesar dos avanços na área, ainda existem lacunas importantes a serem exploradas, tais 
como: 
 

• Mecanismos de avaliação do impacto da extensão na pós-graduação: é necessário 
desenvolver indicadores e metodologias para avaliar o impacto das ações de extensão 
na sociedade. 

• Políticas institucionais de extensão na pós-graduação: poucas universidades possuem 
políticas claras e estruturadas para a extensão na pós-graduação. 

• Maior integração da extensão com o ensino e a pesquisa: é preciso encontrar formas 
de integrar a extensão com as demais atividades da pós-graduação, garantindo que ela 
seja reconhecida como uma dimensão fundamental da formação de pós-graduandos. 

 
Ao analisar as lacunas de pesquisa no contexto da pós-graduação brasileira, a perspectiva 

de Schwartzman (2016) está diretamente alinhada a necessidade de desenvolver mecanismos 
de avaliação do impacto da extensão, onde esse contexto se revela particularmente relevante, 
pois o autor enfatiza como é importante que a pós-graduação se aproxime da sociedade, 
traduzindo o conhecimento produzido em benefícios tangíveis para a população.  

 
3. Metodologia 
 

A complexidade inerente ao projeto exige a adoção de uma abordagem metodológica 
que transcenda as limitações de métodos quantitativos ou qualitativos isolados. A metodologia 
mista, conforme proposta por John W. Creswell (2012), emerge como a escolha mais adequada, 
pois permite uma investigação aprofundada e multifacetada do fenômeno em estudo. 

A natureza da pergunta de pesquisa, que busca compreender o impacto da extensão na 
pós-graduação, a formulação de políticas institucionais e a integração da extensão com o ensino 
e a pesquisa, demanda uma abordagem que combine a precisão dos dados quantitativos com a 
riqueza e a profundidade dos dados qualitativos. 

Por esse motivo, a metodologia mista oferece a flexibilidade necessária para explorar as 
diferentes dimensões do projeto, permitindo a triangulação de dados, a contextualização dos 
resultados e a elaboração de recomendações mais robustas e abrangentes. Assim, o projeto 
utilizará uma abordagem metodológica mista, combinando métodos qualitativos e quantitativos, 
envolvendo: 

 
1. Pesquisa documental: análise de documentos e políticas institucionais da UDESC e de 

outras universidades com programas de extensão na pós-graduação. 
2. Entrevistas: realização de entrevistas com coordenadores de PPGs, pós-graduandos, 

representantes da sociedade civil e gestores da UDESC. 
3. Grupos focais: realização de grupos focais com pós-graduandos e representantes da 

sociedade civil para discutir as necessidades e expectativas em relação à extensão na 
pós-graduação. 

4. Análise de dados: análise dos dados coletados nas entrevistas e grupos focais, utilizando 
técnicas de análise de conteúdo e análise estatística. 

5. Desenvolvimento de indicadores: com a elaboração de indicadores para avaliar o 
impacto do programa de extensão na pós-graduação. 

6. Elaboração de proposta de política institucional: com a elaboração de uma proposta de 
política institucional de extensão na pós-graduação, com base nos resultados da 
pesquisa. 

 



 
 

A abordagem metodológica mista, conforme proposta por Creswell (2010), representa 
uma estratégia de pesquisa que combina elementos de métodos quantitativos e qualitativos em 
um único estudo. Essa abordagem busca aproveitar os pontos fortes de cada tipo de método, 
visando uma compreensão mais abrangente e profunda do fenômeno investigado. 

 
Cronograma (24 meses): 

Etapas Atividade Principal 

3 meses Revisão da literatura e pesquisa documental sobre a 
extensão na pós-graduação 

3 meses Planejamento das entrevistas e grupos focais 

3 meses Avaliação dos impactos das ações de extensão e pesquisa 
nas comunidades 

3 meses Planejamento das formações e produção de materiais 
didáticos 

3 meses Realização das entrevistas e grupos focais 

3 meses Aplicação da formação e oficinas 

3 meses Análise dos dados coletados e desenvolvimento dos 
indicadores 

3 meses Elaboração da proposta de política institucional e entrega do 
relatório final 

 
 
4. Resultados Esperados 
 
Contribuições: 
 

• Desenvolvimento e implementação de um Programa de Extensão na Pós-Graduação da 
UDESC. 

• Desenvolvimento e implementação de cursos de formação continuada para 
professores e profissionais da UDESC. 

• Elaboração de uma proposta de política institucional de extensão na Pós-Graduação da 
UDESC. 

• Produção de artigos científicos e materiais de divulgação sobre o tema. 

 
Impacto: 
 

• Maior aproximação da UDESC na sociedade, promovendo a transferência de 
conhecimento e tecnologia. 

• Impulsionamento do desenvolvimento regional através da aplicabilidade dos 
resultados das pesquisas da UDESC. 

• Contribuição para a formação de profissionais engajados e comprometidos com o 
desenvolvimento social. 

 
 
 



 
 

5. Recursos Necessários 
 
Orçamento: 

• Bolsa de pós-doutorado. 
• Auxílio para participação em eventos científicos. 
• Auxílio para viagem e estadia para coleta de dados. 
• Auxílio para compra de materiais de consumo e divulgação. 

 
Infraestrutura: 
 

• Acesso aos laboratórios e equipamentos da UDESC. 
• Acesso à biblioteca e bases de dados da UDESC. 
• Espaço para realização das entrevistas e grupos focais. 
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